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Prefácio

Lucas Bonetti

Tive o privilégio de ser aluno de Paulo Tiné em diversas ins
tituições, e sua inf luência foi fundamental em minha formação 
musical e acadêmica. Nosso primeiro contato foi em 2007, na 
Faculdade Santa Marcelina (Fasm), onde estudei harmonia e 
arranjo sob sua orientação, além de ter integrado a Big da Santa, 
grupo musical de estudantes dessa instituição, em São Paulo. Em 
2010, reencontramo-nos na Escola de Música do Estado de São Paulo 
(Emesp), onde cursei composição e pude expandir meus estudos em 
arranjo. Lembro com carinho das aulas que me despertaram para um 
universo musical muito amplo. Foi nesse período que, com a ousadia 
da juventude, formei um octeto instrumental para experimentar e 
aplicar as técnicas aprendidas.

Alguns anos depois, pude conceber alguns arranjos para big band 
sob encomenda de Tiné, o que me proporcionou experiência prática 
valiosa. Recordo vividamente do desafio de criar o arranjo para 
“Jardim de Alah”, de Piry Reis. Ao escrever uma passagem de acordes 
em posição fechada para o naipe de trombones, na região grave, 
a sonoridade simulada no software de notação parecia funcionar. 
No entanto, no ensaio, ficou evidente que o som estava embolado. 
Tiné, com sua vocação docente, aproveitou a ocasião para relembrar 
o conceito de limite do intervalo grave. Nada como um erro na frente 
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14  |  Prefácio

de quase 20 músicos para sedimentar o aprendizado! Mais tarde, 
pude conectar essa experiência com o estudo da acústica musical, 
compreendendo como essa relação perceptiva se relaciona com o 
conceito de banda crítica.

No momento em que comecei a vislumbrar a possibilidade 
de realizar uma pesquisa de mestrado, minha primeira ideia foi 
dedicar-me à análise de arranjos de Moacir Santos, que acabou 
se convertendo em um estudo sobre sua música para o cinema. 
Ingressei na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em 
2012 e, por coincidência do destino, Tiné tinha assumido havia 
pouco o posto de professor no Instituto de Artes. Nessa instituição, 
desenvolvi pesquisas de mestrado e doutorado, e, novamente, o 
professor foi fundamental, participando das bancas de qualificação 
e defesa. Ele também me proporcionou experiências valiosas, como 
a oportunidade de gravar, mixar e produzir uma série de vídeos da 
Big Band Unicamp. 

Uma das experiências mais importantes desse período foi minha 
participação como bolsista no Programa de Estágio Docente (PED) 
por cerca de cinco anos. Sob a supervisão de Tiné, atuei nas disciplinas 
de harmonia e arranjo, o que foi crucial para minha formação. Agora, 
como professor da Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 
(Ufba), reconheço a importância desse período. Foi um momento de 
experimentação, descobertas e amadurecimento no ensino da música, 
sob a orientação de um mestre que acompanhou diversas etapas de 
minha formação.

Ao ter contato com o presente livro, pude me reconectar com 
essa área de estudos tão importante. Hoje, atuando na área do áudio, 
compreendo a importância fundamental do arranjo em todas as 
etapas de uma produção musical, da concepção inicial à gravação, 
à mixagem e à masterização. Um fonograma interessante começa 
com um arranjo bem pensado, seja ele escrito, articulado oralmente 
ou improvisado. Contudo, o papel dos arranjadores nem sempre é 
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devidamente reconhecido, sendo relegado a um segundo plano no 
imaginário de muitos ouvintes.

Esta obra é uma progressão natural do livro de Tiné intitulado 
Harmonia: fundamentos de arranjo e improvisação, publicado 
originalmente em 2011 e referência para diversas gerações de 
músicos. Da mesma forma, tenho certeza de que se tornará um guia 
indispensável a todos os que desejam aprofundar seus conhecimentos. 
O livro destaca a importância da organologia, tema central nos 
métodos de orquestração tradicionais. Navegando por elementos 
específicos de cada família instrumental, técnicas de escrita, conceitos 
teóricos, harmônicos e estilísticos, os capítulos oferecem um material 
diverso e abrangente. A extensa experiência de Tiné como arranjador, 
regente e arregimentador de big bands é notável, mantendo viva a 
tradição de arranjo para grandes grupos e oferecendo ideias valiosas 
para estudantes.

Em um contexto de crescente interesse pela música brasileira 
nos espaços acadêmicos, esta obra soma-se a uma bibliografia 
ainda relativamente recente em português que se dedica a explorar 
as nuanças do arranjo nesse âmbito. A maior parte da literatura 
disponível sobre o tema costuma se voltar ao universo do jazz, o 
que torna este livro ainda mais relevante por incorporar a música 
brasileira a seus exemplos. Ao estabelecer uma ponte entre a teoria e 
a prática, Tiné oferece um material muito especial. Tenho convicção 
de que Arranjo aplicado à música brasileira, fruto do trabalho de 
algumas décadas em salas de aula, transcenderá os muros das 
instituições locais e virá a se tornar uma referência para músicos de 
todo o Brasil.
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Apresentação

O trabalho que se apresenta busca sistematizar mais de 20 
anos de prática de ensino no campo do arranjo. Em 2002, ainda 
na Faculdade Santa Marcelina (Fasm), tive a oportunidade de 
assumir essa cadeira que, anos mais tarde, ocuparia na mesma 
disciplina na modalidade de música popular do curso de música 
da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Na instituição 
filantrópica onde o curso teve início, a disciplina era direcionada a 
alunos de composição, seja de música clássica ou de música popular, 
e era optativa para os cursos de instrumento. Por isso, algumas 
heranças de instrumentação e orquestração permaneceram na 
proposta, ainda que os manuais antológicos do assunto também 
dediquem bastante tempo à explicação desses meandros. Ocorre 
que o arranjo também deveria tratar de situações que se dão em 
estúdio de gravação e suas possibilidades. Como essa está longe 
de ser minha expertise, costumo dizer aos alunos que se trata 
de um curso “clássico” de arranjo – isto é, um curso cuja base 
de construção está na escrita musical. Muito se discute hoje na 
academia sobre os limites desse meio eurocêntrico de transmissão 
de conhecimento musical e sobre suas limitações. Acontece que, 
historicamente, assim se deu: o arranjador era chamado a mediar 
músicos populares que tocavam de ouvido com músicos “eruditos” 
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18  |  Apresentação

que dominavam o código da escrita. No Brasil, o mediador podia 
mudar de classe social dependendo do agrupamento: era comum 
arranjadores imigrantes, ou filhos de imigrantes, escreverem para 
cordas ou orquestras, e músicos das camadas populares escreverem 
para sopros, principalmente metais, dada a importância da tradição 
das bandas militares ou civis no país. 

Resumidamente, o curso apresenta agrupamentos musicais – 
vozes, cordas, madeiras, metais e percussão clássica, acompanhados 
ou não de seções rítmico/harmônicas (que podem ser as mais 
diversas) –, associados de forma gradativa a diferentes possibilidades 
de blocagens e texturas contrapontísticas adaptadas. 

Algumas propostas pedagógicas têm a intenção de encurtar 
o caminho do aluno. Nos cursos de arranjo da era analógica, era 
comum que, além do aprendizado de um processo de blocagem, 
os alunos passassem algum tempo praticando transposição. Ho-
je, com o uso de softwares, essa prática já não é tão fundamental, 
embora, em uma situação musical real, tais habilidades possam 
facilitar a resolução prática em um ensaio. De todo modo, acredito 
que a escrita musical à mão, antes da utilização do computador, 
pode trazer alguns conhecimentos sobre a escrita rítmica; tenho 
observado um mau entendimento dos alunos, na medida em que 
não adianta apenas a matemática da divisão dos compassos estar 
certa – é preciso clarear os pulsos musicais para que a escrita seja 
clara aos instrumentistas.

Voltando à mediação, de certa forma, ela ainda ocorre, já que 
alguns agrupamentos são constituídos por músicos de formação 
clássica. Se for o desejo do arranjador utilizá-la, é importante que 
domine o código. Além disso, ademais do ofício do arranjador, penso 
também no quanto esse curso pode contribuir para um aspirante a 
compositor de trilhas musicais. Também aqui, o uso das técnicas de 
gravação é bastante importante, mas, novamente, não se trata do 
foco dessa proposta.  
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Alguns dos exemplos apresentados neste livro possuem também 
um QR Code para o leitor ter acesso a uma amostra em áudio. Ainda 
que essas amostras não sejam realizadas por instrumentistas de fato, 
mas por softwares de música, elas dão uma ideia das possibilidades 
mostradas.

Em virtude do formato do livro, o leitor pode ter dificuldade na 
leitura de algumas partituras. Todas estão disponíveis também no 
QR Code abaixo.
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